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A Guiné-Bissau é um pequeno país costeiro da África Ocidental com uma área de 36.125 
km2 e uma população esEmada em 1,82 milhões de habitantes, crescendo a uma taxa 
constante de 2,5%, dos quais 58% vivem em áreas rurais e cerca de dois terços têm menos 
de 30 anos. de idade. É considerado um Pequeno Estado Insular em Desenvolvimento 
(PEID). As áreas alvo nas regiões de Cacheu e Oio caracterizam-se por uma vasta rede 
hidrológica, composta por grandes estuários dos rios Cacheu e Mansoa, determinando o 
esElo de vida dos habitantes das zonas rurais. 

A área de mangal, que cobre cerca de 10% do país, é a 2ª maior do género em África. Do 
ponto de vista socioeconómico, as regiões visadas reflectem a baixa pontuação do Índice de 
Desenvolvimento Humano do país, de 178 em 189 (2019), caracterizada por elevadas taxas 
de pobreza, 79% em Oio e 64% em Cacheu, manifestadas sob a forma de fraco acesso a 
habitação digna. , desnutrição, baixa qualidade nos serviços de educação, saúde e 
saneamento. A falta de oportunidades de geração de rendimento contribui ainda mais para 
a pobreza generalizada e para a esperança de vida abaixo dos 60 anos de idade, uma taxa 
muito inferior à média africana e significaEvamente inferior à média mundial. As principais 
acEvidades de subsistência em Oio e Cacheu baseiam-se na exploração dos recursos naturais 
através da agricultura de subsistência, pecuária, pesca e plantações de caju. 

A Guiné-Bissau tem enfrentado grandes desafios de estabilidade que dificultam a 
disponibilidade de capital e a confiança insEtucional para atrair financiamento bilateral/
mulElateral. O seu atraso no desenvolvimento abre possibilidades para uma mudança de 
paradigma, apoiando esforços para aumentar a capacidade de adaptação da população e a 
resiliência climáEca. 

1. Informações do Projeto 
O Observatório do Sahara e Sahel (OSS), como EnEdade Credenciada do GCF e EnEdade 
Implementadora do projecto e a Ajuda de Desenvolvimento de Povo para Povo Guinee-
Bissau (ADPP-GB), como EnEdade Executora, em colaboração com o Ministério do 
Ambiente, Biodiversidade e Acção ClimáEca da República da Guiné-Bissau (MoEBCA) estão a 
executar o Projecto “Adaptação de Sistemas de Produção Agrícola nas Zonas Costeiras do 
Noroeste da Guiné-Bissau – APICA GNB”, financiado pelo Fundo Verde para o Clima (GCF). 

ObjeTvos do projeto 

O objeEvo geraldo projecto é "melhorar a resiliência climáEca dos meios de subsistência e a 
segurança alimentar das populações mais vulneráveis nas zonas costeiras de Oio e Cacheu". 

O projeto visa “beneficiar as populações mais vulneráveis com maior desenvolvimento 
sustentável e resiliente ao clima” através de ações que abordam as Áreas de Resultados de 
Adaptação do GCF, especificamente: 

- “Aumento da resiliência e melhoria dos meios de subsistência das pessoas, 
comunidades e regiões mais vulneráveis” (ARA1); e 

- “Aumento da resiliência da saúde e do bem-estar e da segurança alimentar e hídrica” 
(ARA2). 

O projeto aborda especificamente: 

i. Os elevados níveis de vulnerabilidade climáEca nas comunidades rurais costeiras e a 



elevada vulnerabilidade de um sector agrícola muito pouco desenvolvido e 
organizado. 

ii. A falta de conhecimento, capacidade e sistemas robustos de monitorização 
relacionados com as Alterações ClimáEcas (MC), seus impactos e opções de 
adaptação; e 

iii. A extensão e a adoção limitada de práEcas agrícolas e de subsistência resilientes às 
alterações climáEcas. 

Componentes do Projeto 

O projecto APICA GNB consiste em três componentes interligadas e que acompanham 
objecEvos específicos para alcançar as prioridades e objecEvos do projecto acima 
mencionados, que são idenEficados em programas e políEcas nacionais de adaptação. 

• Componente 1:“Desenvolvimento da capacidade técnica e insEtucional do governo e 
da sociedade civil”, com o objecEvo específico de reforçar capacidades e gestão do 
conhecimento para monitorizar e responder aos riscos climáEcos relacionados com a 
água e a agricultura nas Regiões de Oio e Cacheu; 

• Componente 2:“Adaptação da gestão da água aos riscos climáEcos nas zonas 
costeiras”, com o objeEvo específico de gerir de forma sustentável os ecossistemas 
costeiros que conduzam a comunidades resilientes às alterações climáEcas em Oio e 
Cacheu; 

• Componente 3:“Construir a resiliência das comunidades agrícolas às alterações 
climáEcas”, com o objecEvo específico de melhorar as condições de vida resilientes 
às alterações climáEcas e a segurança alimentar e hídrica das populações mais 
vulneráveis nas comunidades costeiras das regiões de Oio e Cacheu. 

Áreas-alvo 

O projecto será implementado nas regiões de Cacheu (noroeste) e Oio (centro-norte) – 
abrangendo as zonas costeiras, o estuário e as margens dos rios Cacheu e Mansaba, bem 
como o rio Geba, no norte. Tem como alvo 17 comunidades na região de Cacheu e 17 
comunidades na região de Oio. 

2. ObjeTvo do Serviço 
A ADPP-GB, pretende contratar um consultor internacional e um consultor local para realizar 
o desenvolvimento de um Estudo de Base, Avaliação de Necessidades de Capacidade (CNA) 
e Inquérito de Conhecimentos, AEtudes e PráEcas (CAP). O consultor internacional atuará 
como líder da equipe, pois esta tarefa requer vários conhecimentos e trabalhará em 
coordenação com o consultor local. 

O objecEvo da consultoria é fornecer liderança técnica na elaboração e execução de um 
estudo de base, avaliação de necessidades e Conhecimentos, AEtudes e PráEcas (KAP) nas 
áreas de intervenção do projecto APICA GNB, mais especificamente nas Regiões de Oio e 
Cacheu com a devida referência ao Quadro de Resultados do projecto, Avaliação de Género 
e Plano de Acção (GAAP) e Plano de Acção Ambiental e Social (ESAP). 



Os resultados serão uElizados para orientar a implementação do projecto e para monitorizar 
e avaliar a execução das acEvidades do projecto e o seu impacto nas comunidades alvo. De 
acordo com o documento do projeto APICA GNB, esta missão abrange 3 aEvidades (estudo 
de base, avaliação de necessidades de capacidade (CNA) e levantamento de Conhecimentos, 
AEtudes e PráEcas (CAP)). Todas as aEvidades serão realizadas ao mesmo tempo. O objeEvo 
da realização destas 3 aEvidades é que adotem abordagens semelhantes e envolvam as 
mesmas partes interessadas, oEmizando assim a recolha de dados, poupando tempo e 
custos valiosos do projeto e tornando o trabalho mais eficiente. 

Durante o desenvolvimento do projecto, foi realizado um estudo de pré-viabilidade (PFS) por 
peritos nacionais, idenEficando, entre outros, dados sobre as áreas e populações-alvo. 
Posteriormente, uma empresa internacional externa foi recrutada pelo GCF para completar 
o PFS com avaliações adicionais sobre a lógica climáEca e a disponibilidade de águas 
subterrâneas. O estudo de base e o inquérito CAP serão realizados durante a fase inicial do 
projecto, a fim de actualizar estes estudos de base e detalhar melhor as intervenções. 

A. Estudo de base 

O Estudo de Base abrangerá todas as acEvidades do projecto, beneficiários e partes 
interessadas, e servirá para desenvolver e detalhar o sistema de Monitorização e Avaliação 
(M&A). O estudo confirmará comunidades-alvo pré-selecionadas, idenEficará e validará 
locais exatos do projeto, como bolanhas e manguezais, locais de intervenção em 
infraestrutura hídrica, locais para Centros Comunitários ClimáEcos (CCCs) e Centros 
Comunitários de Processamento e Comercialização (CCPs), entre outros. A informação de 
base socioeconómica também alimentará o sistema de M&A, permiEndo um 
acompanhamento preciso de todos os indicadores de acordo com o Quadro Lógico, GAAP e 
ESAP, e permiEndo um planeamento e relatórios de progresso anuais precisos. Os dados 
serão recolhidos desagregados por género, idade e grupos vulneráveis, entre outras 
variáveis. Além de servir o propósito de gestão da implementação do projecto, alguns dos 
dados recolhidos serão disponibilizados ao público em geral, informando assim os esforços 
das partes interessadas públicas e privadas a nível nacional. 

Este estudo abrangerá todos os indicadores do projecto para os quais não existam dados de 
base fiáveis e o estudo será concebido e realizado de forma a servir de base para uma 
avaliação intercalar e final do projecto. O estudo também estabelecerá a situação dos 
principais parâmetros do projeto e informará os objeEvos específicos do projeto e o 
subsequente monitoramento e avaliação do desempenho pelas principais partes 
interessadas do projeto, incluindo parceiros de execução e beneficiários. 

Os objeTvos específicos do Estudo de Base incluem: 

• Medir o indicador da linha de base dos resultados esperadosdo projeto com 
desagregação como gênero, e recomendar quaisquer ajustes nos limites do Quadro 
Lógico do projeto; 

• Realizar uma avaliação de base e determinar/actualizar os valores de base dos 
indicadores do projecto; 

• Estabelecer um mapa detalhando as zonas de intervenção precisas e os locais onde 
serão realizadas as diversas aEvidades de campo, proporcionando uma visão 
detalhada; 



• IdenTfique e mapeie todas as partes interessadas envolvidos no projeto, incluindo 
governos locais, organismos públicos, ONG, comunidades locais, empresas e outros 
intervenientes importantes; 

• Fornecer e propor uma versão atualizada do plano de M&A com indicadores 
validados e propostos, linhas de base, metas, fontes de dados e método/abordagem 
de recolha de dados, calendários e responsabilidades de relatórios, avaliações de 
riscos e meios de verificação. Incluirá também um mecanismo de monitorização e 
avaliação do projecto, incluindo uma análise de riscos actualizados (clarificação de 
funções e responsabilidades, dados a recolher, métodos de cálculo de indicadores, 
custos envolvidos, frequência de recolha, etc.). 

• Definir diretrizes e fornecer recomendações para aTvidadesque incluiSubprojeto 
não idenEficado(USP) e a metodologia a ser adotada por todas as enEdades 
executoras nacionais e regionais. 

• Avaliar Infra-estruturas inadequadas, pouca ou inexistência de mecanização, perdas 
significaEvas pós-colheita, invesEmento limitado do sector privado e processamento 
inadequado de produtos. 

•

B. Avaliação das Necessidades de Capacidade (CNA) 

Com base numa análise das informações provenientes da revisão documental e dos 
inquéritos qualitaEvos e quanEtaEvos, será realizada uma avaliação das necessidades de 
capacidade para analisar os requisitos e desafios das partes interessadas no projeto e 
desenvolver um plano de formação detalhado para melhor informar e fornecer foco e 
precisão aos Projeto de execução. O foco estará nas principais partes interessadas do 
projecto: os serviços de extensão, os parceiros, bem como os membros da comunidade alvo. 

Os consultores conduzirão a avaliação e realizarão o trabalho práEco de criação de espaços 
de intercâmbio, coleta de dados, montagem de pontos de vista, sugestão de interpretações 
e preparação de análises. O coordenador do Projeto e o Especialista em M&A estarão 
totalmente envolvidos no processo, fazendo a ligação com o consultor, acompanhando o 
processo e possuindo os resultados. 

O objecEvo da CNA é desenvolver um plano detalhado de formação e capacitação para 
permiEr que os principais decisores tomem decisões devidamente informadas sobre a 
adaptação às alterações climáEcas, oportunidades de desenvolvimento de capacidades, e 
sejam capazes de formular um plano de acção com foco nas questões humanas e 
capacidade insEtucional para implementar a aEvidade do projeto. 

A metodologia e abordagem globais devem abordar a forma como está prevista a 
parEcipação das partes interessadas, parceiros e pessoal, quais os métodos e fontes de 
recolha de dados a uElizar e a sequência geral do processo. 

O Relatório Inicial deve incluir uma lista das insEtuições e indivíduos a serem consultados e 
também incluir uma lista de questões a serem avaliadas durante a CNA. 

Especificamente, o CNA irá: 



• IdenTficar detalhadamente as necessidades de capacitação, incluindo requisitos 
técnicos, insTtucionais e materiais, mobilizar os recursos necessários para aEngir os 
objeEvos do projeto; 

• Analise os níveis de conhecimento atuaisde membros da comunidade nas áreas de 
intervenção do projecto; 

• Avaliar as práEcas atuais na agricultura resiliente ao clima; 

• IdenEficar e mapear canais de informação e comunicação disponíveis; 

• Mapear os principais stakeholders e beneficiários do projeto, incluindo 
departamentos agrícolas locais, serviços de extensão, grupos socioprofissionais, 
organizações da sociedade civil, associações, universidades, estruturas de 
invesEgação e centros de formação agrícola; 

• IdenEficar potenciais parceiros a nível nacional e comunitário para colaboração e 
apoio na melhoria da agricultura resistente ao clima. 

•

C. Pesquisa KAP 

A pesquisa KAP será realizada paraextrair o que é conhecido (conhecimento), acreditado 
(aEtude) e feito (praEcado) entre osparEcipantes do projecto e suas comunidades e isto será 
feito através de um conjunto de métodos qualitaEvos e quanEtaEvos. O principal parâmetro 
para o Estudo CAP resultante estará relacionado com mudanças no conhecimento e 
consciência sobre CC e métodos de Adaptação. A pesquisa KAP será realizada no início e no 
final do projeto. 

Este estudo deve incluir a idenEficação dos factores e estrangulamentos associados aos 
comportamentos, e deve também incluir um mapeamento e análise dos canais de 
comunicação. 

Um rascunho do quesEonário será incluído no relatório inicial e a seguinte referência deverá 
ser consultada: Elaboração de Amostras de Pesquisas Domiciliares: Diretrizes 
PráEcas;h{ps://unstats.un.org/unsd/demographic/sources/surveys/Handbook23June05.pdf  

O quesEonário CAP deve ser integrado com o inquérito de indicadores de base ao nível do 
agregado familiar. 

As tarefas específicas da pesquisa KAP incluem: 

• Avaliar os actuais níveis de conhecimento de sensibilização sobre os impactos das 
alterações climáTcas e opções de adaptação– gestão da água, resposta a pragas e 
pragas, bene~cios dos mangais, opções de ferElização natural, entre outros – 
conduzem a grandes perdas na produção agrícola. 

• Avaliar o nível de conhecimento da agricultura resiliente ao clima e das práEcas 
sustentáveis de gestão da terra, 

• Avaliar capacidades técnicas para ações de adaptação e habilidades para responder a 
períodos mais longos de seca ou fenómenos de chuva extrema 

https://unstats.un.org/unsd/demographic/sources/surveys/Handbook23June05.pdf


• IdenEficar práEcas prejudiciais contra mulheres e raparigas que são reforçadas pela 
elevada pobreza familiar: casamentos precoces forçados, muElação genital feminina, 
violência sexual e baseada no género e gravidez infanEl. 

• Avaliar a migração de jovens para as cidades devido à falta de formação e de 
oportunidades de emprego nas zonas rurais. As normas e diferenças de género, 
culturais e causadas pela pobreza no acesso à alfabeEzação, educação, informação, 
formação, finanças, propriedade da terra e posições de tomada de decisão 
prejudicam o potencial de adaptação individual e do agregado familiar. 

• Avaliar a falta de conhecimento sobre a gestão dos recursos naturais e as IGAs 
alternaEvas adaptadas levam a altas taxas de desmatamento tanto nas florestas 
tropicais como nos ecossistemas de mangais. 

• IdenEficar obstáculos que impeçam os membros da comunidade de contribuir 
efeEvamente para a conservação ambiental. 

• Analisar o uso dos recursos naturais, incluindo a forma e a intenção de uso 

• IdenEficar as práEcas existentes e os desafios enfrentados pelos parEcipantes na 
implementação de métodos de produção de arroz resistentes ao clima; 

• Analisar os comportamentos e aEtudes das partes interessadas em relação às 
diversas intervenções do projeto, incluindo padrões sociais e ambientais; 

• Avaliar as plataformas de comunicação e os esforços de advocacia relacionados com 
a agricultura resistente às alterações climáEcas, bem como as oportunidades de 
intercâmbio de conhecimentos entre as partes interessadas na África Ocidental e 
noutros locais; 

3. Abordagem e Metodologia 
O Estudo de Base, o CNA e o Inquérito KAP serão realizados durante o mesmo período, em 
estreita colaboração com a ADPP-GB. 

A ADPP-GB irá contratar dois consultores, consultores nacionais e internacionais, que serão 
responsáveis pela realização dos estudos e avaliação. Os consultores serão apoiados pela 
EnEdade Executora. 

Os consultores serão responsáveis pela realização dos inquéritos, recolha de dados 
quanEtaEvos, condução de entrevistas com informantes-chave e discussões em grupos 
focais, documentação de todos os processos e produção de relatórios. Os consultores 
trabalharão em estreita colaboração com a PMU. Serão uElizadas as seguintes metodologias: 

• Revisão documental e escopo; incluindo uma revisão completa das informações de 
base recolhidas através de consultas às partes interessadas durante o 
desenvolvimento da proposta; 

• Mapeamento de partes interessadasa todos os níveis, ou seja, decisores políEcos, 
decisores, comunidades, OBC, OSC, etc.; 

• Coleta de dados quanTtaTvosa parEr de inquéritos a nível dos agregados familiares 
e da análise de informações de base nacional provenientes de intervenientes 
relevantes; 



• Dados qualitaTvos de entrevistas com informantes-chave (KIIs) e discussões em 
grupos focais (FGDs)complementará as conclusões quanEtaEvas, fornecendo 
informações aprofundadas sobre as percepções dos parEcipantes do projeto e 
explicando os valores produzidos pela recolha de dados quanEtaEvos; 

A recolha de dados será realizada simultaneamente nas áreas de intervenção do projecto 
para comparar imediatamente os resultados das avaliações e, se necessário, para adaptar as 
discussões em grupo para incluir certos tópicos-chave destacados no inquérito aos 
agregados familiares. 

3.1. Pesquisa Quan6ta6va em Nível Familiar 

Será realizado um quesEonário quanEtaEvo de uma amostra representaEva e aleatória da 
população alvo nos locais do projecto para fornecer uma definição de valor de base e para 
estabelecer conhecimentos, aEtudes e percepções. O inquérito basear-se-á no quesEonário 
e nos dados recolhidos durante as consultas às partes interessadas. 

Os principais indicadores de resultados a serem recolhidos durante a linha de base (e 
intercalar e final) para medir o impacto das mensagens e acEvidades de mudança de 
comportamento do CC são apresentados no anexo 3. Os indicadores são extraídos do 
Quadro Lógico ao nível dos objecEvos e dos resultados. Um projecto de quesEonário para 
recolher informações sobre estes indicadores será incluído no relatório inicial. 

A linha de base produzirá dados para determinar a abordagem do projeto e, portanto, será 
possível revisar e atualizar os marcos e os valores-alvo do final do projeto e recomendar 
ajustes, se considerado necessário. A linha de base também fornecerá um mapeamento das 
partes interessadas, beneficiários e parceiros do projeto, bem como refinará os critérios de 
seleção estabelecidos durante a fase de elaboração da proposta de financiamento. 
Quaisquer potenciais riscos ambientais e sociais não idenEficados durante o 
desenvolvimento do documento do projeto para aEvidades com PSUs também serão 
idenEficados nesta missão. 

3.2. Inquérito Qualita6vo com Entrevistas com Informantes Chave (KIIs) e Grupo 
FocalDiscussões (FGDs) 

Os dados qualitaEvos (KIIS e FDG) complementarão as conclusões quanEtaEvas, fornecendo 
informações aprofundadas sobre as percepções dos parEcipantes do projecto e explicando 
os valores produzidos pela recolha de dados quanEtaEvos. As autoridades regionais e 
nacionais serão incluídas nas KII, a fim de compreender melhor o contexto e promover o seu 
envolvimento com o programa. 

Os dados qualitaEvos serão recolhidos através de KIIs com os principais parEcipantes e 
partes interessadas (funcionários do governo, OSC locais e líderes comunitários a nível 
regional, decisores nacionais). 

As DGF serão realizadas com grupos representaEvos a nível regional. Os indivíduos e grupos 
parEcipantes serão selecionados propositalmente, entre enEdades governamentais e não 
governamentais. 

No relatório inicial, os consultores devem incluir uma lista de tópicos a serem discuEdos nas 
KII e nas FGD para fornecer um quadro semiestruturado para as entrevistas/discussões. 



As transcrições destas invesEgações qualitaEvas serão feitas em inglês e anexadas ao 
relatório final. 

4. Deveres e responsabilidades dos consultores 
Categoria A. O consultor internacional 

O consultor internacional trabalhará como líder de equipa e trabalhará em cooperação com 
o consultor nacional para realizar o Estudo de Base, a Avaliação das Necessidades de 
Capacidade e o inquérito KAP. 

Tarefas detalhadas 

• Rever todos os documentos e fontes bibliográficas do Estudo de Base, da Avaliação 
das Necessidades de Capacidade e do inquérito KAP e garanEr que todas as 
declarações, conclusões e recomendações são referenciadas e fundamentadas na 
literatura actual; 

• Fornecer conhecimento especializado para apoiar o consultor local na elaboração e 
preparação do Estudo de Base, Avaliação das Necessidades de Capacidade e 
inquérito KAP; 

• Trabalhar com o consultor local no desenvolvimento da metodologia e preparar 
perguntas detalhadas para entrevistas abrangentes com as principais partes 
interessadas; 

• Coordenar todo o trabalho no Estudo de Base, Avaliação das Necessidades de 
Capacidade e levantamento KAP em colaboração com o consultor local; 

• Coordenar a preparação do estudo de base/KAP Estudo de Base, Avaliação de 
Necessidades de Capacidade e relatório de pesquisa KAP e apresentação em 
workshops; 

• Realizar o Estudo de Base necessário, a Avaliação das Necessidades de Capacidade e 
o levantamento KAP que contribuirão para a fase de confirmação das comunidades 
beneficiárias; 

• Realizar os trabalhos solicitados conforme previsto nos TdR, reportando os resultados 
no prazo esEpulado. 

Categoria B. Consultor Nacional/Local 
Espera-se que o consultor nacional forneça apoio global ao consultor internacional para a 
realização do Estudo de Base, Avaliação das Necessidades de Capacidade e inquérito KAP. 

Tarefas detalhadas 
O consultor nacional realizará as seguintes tarefas: 

• Rever todos os documentos e fontes bibliográficas do Estudo de Base, da Avaliação 
das Necessidades de Capacidade e do inquérito KAP e garanEr que todas as 
declarações, conclusões e recomendações são referenciadas e fundamentadas na 
literatura actual; 



• Liderar as entrevistas, o trabalho de campo e coordenar com representantes de 
insEtuições e partes interessadas relevantes para concluir o Estudo de Base, a 
Avaliação das Necessidades de Capacidade e o inquérito KAP; 

• Documentar as conclusões, análises e recomendações a incluir no Estudo de Base, na 
Avaliação das Necessidades de Capacidade e no inquérito KAP; 

• Realizar quaisquer outras tarefas relacionadas para realizar o Estudo de Base, a 
Avaliação das Necessidades de Capacidade e o levantamento KAP conforme exigido 
pelos ToR; 

• Coordenar e comunicar com insEtuições relevantes, bem como com outras partes 
interessadas e profissionais jurídicos para validar as informações no Estudo de Base, 
Avaliação de Necessidades de Capacidade e inquérito KAP; 

• ParEcipar no Estudo de Base, Avaliação de Necessidades de Capacidade e trabalho 
de pesquisa KAP sob a coordenação e orientação do consultor internacional; 

• Colaborar com o consultor internacional em todos os trabalhos do Estudo de Base, 
Avaliação das Necessidades de Capacidade e Levantamento KAP; 

• Sob a orientação do consultor internacional, parEcipe em pesquisas, consultas às 
partes interessadas e consultas de apoio a nível local e nacional. 

Responsabilidade da ADPP-GB: 

• A ADPP-GB será responsável por facilitar/garanEr os primeiros contactos entre os 
consultores e outras partes interessadas, e fornecerá informação logísEca que possa 
ser necessária à implementação do estudo; 

• Disponibilizar e fornecer aos consultores toda a documentação e informação 
necessária, receber e analisar, comentar e aceitar a minuta e o relatório final do 
estudo; 

• A ADPP-GB acompanhará todos os trabalhos de estudo através da equipa de 
coordenação responsável pelo acompanhamento e avaliação do Projecto APICA GNB; 

• Fornecer coletores de dados para coleta e entrada de dados acordados pelos 
consultores; 

• Disponibilizar dois técnicos para trabalharem em conjunto com a PMU na supervisão 
do consultor; 

• ParEcipar em reuniões onde sejam discuEdos assuntos relevantes para o projeto ou 
seja necessário divulgar informações do projeto; 

• Disponibilizar aos consultores o apoio necessário solicitado pelos consultores para a 
realização do estudo. 

5. resultados esperados 
Estudo de base 

• O estudo confirmará comunidades-alvo pré-selecionadas 



• idenEficar e validar locais exatos do projeto, como bolanhas e manguezais, locais de 
intervenção em infraestrutura hídrica, locais para CCCs e CCPs 

• Fornecer informações socioeconómicas de base que irão alimentar o sistema de 
M&A, permiEndo um acompanhamento preciso de todos os indicadores de acordo 
com o Quadro Lógico, o Plano de Acção de Género e o ESAP, 

• Fornecer dados desagregados por género, idade e grupos vulneráveis. 

Avaliação das Necessidades de Capacidade (CNA) 

• Uma descrição dos requisitos de capacidade, necessidades e prioridades das 
partes interessadas nos locais visados; 

• Asugestão detalhada de aEvidades de treinamento e capacitação; 

• Uma visão geral de projectos e intervenções semelhantes/relacionados com o 
projecto APICA GNB pode ter sinergia, incluindo uma idenEficação clara das 
partes interessadas que os implementam. 

Estudo CAP 

• Uma descrição detalhada dos conhecimentos, aEtudes e práEcas dos membros 
da comunidade na área alvo sobre questões relacionadas com as áreas de 
intervenção do projecto APICA GNB; 

• Resumo dos pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças idenEficados 
relacionados com mudanças no conhecimento e sensibilização sobre CC e 
métodos de adaptação na área alvo. 

6. Entregáveis 
i. Relatório inicialdetalhando oRevisão de mesa,desenho e metodologia do estudo, 

planos analíEcos, amostragem, ferramentas,plano detalhado para reuniões, bem 
como formatos para relatórios finais nacionais e regionais. 

ii. Rascunhos de relatórios de estudopara: 
a) Telesituação básica, conhecimentos, aEtudes e práEcase dados qualitaEvos. 
b) CAvaliação de Necessidades de apacidade, mostrando claramente os 

requisitos para cada região e enEdade ou insEtuição. 
* Isso incluirá análise quan0ta0va de dados,Transcrições KII e FGD,relatórios de 
visitas de campo do processo de consulta com as comunidades, autoridades locais e 
as diferentes partes interessadas envolvidas nos locais do projeto. 

iii. Relatório do workshop de validação e apresentação em power point. 
iv. Relatórios Finais: 

a) Osituação inicial, conhecimentos, aEtudes epráEcase dados qualitaEvos. 
b) Avaliação das Necessidades de Capacidade mostrando claramente os 

requisitos para cada município/distrito e enEdade. 
c) A base de dados e quaisquer mapas temáEcos que possam ser produzidos. 



Os relatórios finais são para uma parElha mais ampla. Devem incluir, como anexo, dados de 
campo verificados e validados (recolhidos durante visitas de campo e avaliações) e todas as 
informações e dados relevantes recolhidos ou produzidos relacionados com o trabalho 
(mapas, imagens e transcrições de KII e FGD). 

7. Cronograma e planejamento 
O estudo de base, a Avaliação das Necessidades de Capacidade e o inquérito CAP serão 
realizados durante um período de 9 semanas. O cronograma a seguir fornece a estrutura 
para as equipes de consultores conduzirem a tarefa: 

ATIVIDADE PRINCIPAL

Prazo 
(semana)

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Relatório inicial 
Tarefa 1: Revisão documental e desenho do estudo 

- Conduza uma revisão documental completa e finalize o desenho do estudo. 
- Desenvolva um relatório inicial descrevendo o plano inicial. 

Tarefa 2: Metodologia e Planos Analí0cos 
- Aperfeiçoar a metodologia do estudo e traçar planos analíEcos detalhados. 
- Incluir estratégias de amostragem e ferramentas para recolha de dados no 

relatório inicial. 
Tarefa 3: Plano Detalhado e Formatos de Reunião 

- Desenvolva um plano detalhado para as próximas reuniões. 
- Crie formatos para relatórios finais. 

Tarefa 4: Envio, revisão e feedback sobre o relatório inicial.

Coleção de dados 
Tarefa 1: testar ferramentas de coleta de dados 

- Implementar um teste em pequena escala de ferramentas de recolha de 
dados (inquéritos, guias de entrevistas) para idenEficar e resolver quaisquer 
problemas. 

- Faça ajustes com base no feedback da fase de teste. 
Tarefa 2: realizar pesquisas e entrevistas 

- Realizar pesquisas e entrevistas nas áreas-alvo. 
- Análise de dados e preparação de relatórios

Rascunhos de relatórios de estudo 
Tarefa 1: Situação da linha de base e relatórios preliminares da pesquisa KAP 

- Começar a elaborar relatórios sobre a situação de base e o inquérito sobre 
Conhecimentos, AEtudes e PráEcas (CAP). 

- Inclui análises de dados quanEtaEvos e insights iniciais. 
Tarefa 2: Relatório preliminar de avaliação de necessidades de capacidade 

- Elaborar o relatório de avaliação das necessidades de capacidade, 
descrevendo os requisitos para cada município/distrito e enEdade. 

- Incluir análise quanEtaEva de dados, transcrições de KII e FGD e relatórios 
de visitas de campo.

Workshop de Validação 
Tarefa 1: Preparação do workshop de validação 

- LogísEca. 
- Preparação de PPT resumindo as principais conclusões. 
- Valide os resultados.



Lenda 

A carga de trabalho esperada para os consultores é a seguinte: 

As despesas de deslocação e estadia do consultor estão incluídas na oferta e serão pagas de 
acordo com o orçamento. 

8. Experiência exigida 

Relatórios Finais 
Tarefa 1: Finalizar Relatórios de Linha de Base e KAP 

- Incorporar o feedback do workshop de validação nos relatórios de 
referência e do inquérito KAP. 

- Garanta uma análise abrangente e apresentação de insights. 
Tarefa 2: Finalizar o Relatório de Avaliação de Necessidades de Capacidade 

- Integrar o feedback e finalizar o relatório de avaliação das necessidades de 
capacidade. 

- Garanta clareza sobre os requisitos para cada região e enEdade. 
Tarefa 3: Base de Dados e Mapas Temá0cos 

- Desenvolva a base de dados e os mapas temáEcos conforme necessário. 
- Inclua-os nos relatórios finais para uma visão abrangente. 

Tarefa 4: Compilação e Anexos 
- Compile relatórios finais com dados de campo verificados e validados, 

mapas, fotos e transcrições. 
- CerEfique-se de que todas as informações e dados relevantes sejam 

incluídos. 
Tarefa 5: Revisão Final e Envio 

- Faça uma revisão final de todas as entregas. 
- Envie os relatórios finais em inglês.

Implementação

Finalização

Estágio Produtos
Duração 

(dias)

1
Relatório inicialcomRevisão de mesa,desenho e metodologia do estudo, planos 
analíEcos, amostragem, ferramentas eplano detalhado para reuniões, formatos para 
relatórios finais.

5

2

Rascunhos de relatórios de estudocontendo: 
• A situação de base, Conhecimentos, AEtudes e PráEcas e dados qualitaEvos. 
• Avaliação das Necessidades de Capacidade, mostrando claramente os 

requisitos para cada região e enEdade.

20

3 Apresentação em power point do workshop de validação às autoridades nacionais. 3

4 Elaboração dos relatórios finais consolidados 12

Total 40



• Ensino superior, preferencialmente mestrado em Gestão, Monitorização e Avaliação 
Ambiental, Estudos de Desenvolvimento, Alterações ClimáEcas, Agricultura ou áreas 
afins; 

• Pelo menos 7 anos de experiência demonstrável na concepção e gestão de projectos 
de desenvolvimento rural na África Ocidental,incluindo a realização de estudos de 
base e outros, o desenvolvimento de quadros de M&A, a supervisão da 
monitorização e avaliação, gestão de dados, competências de comunicação, 
capacidade de gestão de estudos complexos, gestão baseada em resultados, 
capacidade de gestão de consultores e experiência demonstrável na elaboração de 
relatórios aos parceiros internacionais de desenvolvimento; 

• Experiência em liderança de equipes na área, especialmente na implementação de 
pesquisas 

• Capacidade de sinteEzar informações de diversas fontes; 

• Proficiência em Inglês, Português. Criolo é vantagem adicional; 

• O conhecimento sólido da adaptação às alterações climáEcas e da promoção da 
subsistência rural é uma vantagem adicional. 

9. Condições de contrato e pagamento 
A forma de pagamento ao consultor será a seguinte: 

- 20% após assinatura do contrato para a pesquisa de base. 
- 50% após a apresentação do projeto de relatório de base e 
- 30% na entrega dos relatórios finais com todas as revisões incorporadas. 

Todas as taxas serão pagas mediante apresentação de documentação relevante, como 
faturas e relatórios esperados, conforme cronograma de modo de pagamento acima. Para 
relatórios, serão necessárias cópias eletrônicas e impressas.  

10. Processo de aplicação 
Os consultores interessados nesta oportunidade deverão submeter uma Manifestação de 
Interesse incluindo: (1) metodologia, (2) proposta de custos e (3) CV do consultor, 
destacando experiências anteriores relevantes. 

A proposta metodológica deve incluir a compreensão do consultor sobre os TdR, a 
metodologia de amostragem proposta e o tamanho esEmado da amostra, quaisquer 
necessidades metodológicas não abordadas por estes TdR e um cronograma/plano de 
trabalho esEmado detalhado para a aEvidade. A proposta metodológica deverá também 
destacar os principais conteúdos da formação da equipa de base do Projecto APICA GNB e as 
ferramentas de formação a uElizar. 

O consultor também deve mencionar o so�ware ou pacotes esta�sEcos que serão uElizados. 
A proposta de custos deve incluir honorários de consultoria e outros custos relacionados. 

A Manifestação de Interesse deverá ser enviada até quarta-feira, 31 de julho de 2024, 
para: nataliavieira@adpp-gb.org ; gerente.adm.eco@adpp-gb.org 



11. Anexos 
1. Proposta completa:h{ps://www.greenclimate.fund/project/sap025 

2. Plano de Gestão Ambiental e Social 

3. GNB-GCF_SAP APICA M&E - Quadro de Indicadores. 

4. Plano de Ação de Género

https://www.greenclimate.fund/project/sap025
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